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1. INTRODUÇÃO 

Tabanidae é uma família de Diptera em que as fêmeas possuem a 
capacidade de transmitir bactérias, vírus e protozoários, através do aparelho 
bucal (FOIL, 1989; KRINSKY, 1976) e na década passada as espécies T. 
antarticus e T. piceiventris foram indicadas como transportadoras de bactérias dos 
gêneros Enterobacter, Staphylococcus, Pantoea, Providencia e Chromobacterium 
(LUZ-ALVES et al. 2007).  

Estas espécies possuem registros de ocorrência para os estados do norte do 
Brasil, bem como de seus países vizinhos, entre eles Equador e Peru 
(CÓSCARON et al., 2009) onde fatores como como temperatura, pluviosidade, 
umidade e luminosidade podem influenciar nesta distribuição (GORAYEB, 2000; 
FARCHILD,1942).  

Para se estudar a influência destes fatores climáticos na distribuição de 
espécie foram desenvolvidas as análises de modelos de nicho para se verificar a 
adequabilidade das espécies modeladas (PETERSON et al. 2004). Fatores como 
desmatamento, presença de gado, altitude e corpos d’água também podem ser 
utilizadas nestes estudos (CÁRDENAS et al. 2009, MARQUES et al. 2015).  

Neste trabalho serão utilizadas apenas as variáveis bioclimáticas 
disponibilizadas pelo “site WorldClim”, considerando cenários de liberação de 
Gases de Efeito Estufa (GEE) que interferem no clima em maior (cenário 
pessimista) ou menor grau (cenário otimista) e que irão interferir na distribuição de 
vetores como T. antarticus e T. piceiventris. Dessa forma, o objetivo deste 
trabalho é verificar a adequabilidade ambiental para estas duas espécies, bem 
como comparar a área de distribuição para ambas espécies frente às alterações 
climáticas para o futuro. 

2. METODOLOGIA 

Os dados de distribuição de T. Antarticus e T. piceiventris foram obtidos 
através de publicações que possuíam o nome das duas espécies nas seguintes 
bases de dados: “Web of Science”, “Google Scholar”, Scielo, “Science Direct” e 
“GBIF”. A partir das buscas feitas nas bases de dados foram obtidos 70 pontos de 
ocorrências de T. antarticus e 70 pontos de T. piceiventris. As informações 
referentes aos pontos de coletas foram tabaledas para posterior utilização. 

 Foram utilizadas 19 variáveis climáticas disponíveis no “site WorldClim” para 
o presente e futuro (HIJMANS et al. 2005). A versão escolhida para realizar a 
modelagem foi a 1.4, pois até o momento é a versão que contempla tanto os 
cenários atual quanto o futuro. As camadas utilizadas para o presente foram 
obtidas através da interpolação de camadas climáticas, já disponibilizadas pelo 
“site WorldClim”. Já o modelo utilizado para o futuro foi o AOGCM_CCSM4 



 

 

(Modelo de Sistema Climático Comunitário) do IPCC AR5, cientificamente 
validado e sensível à alterações de concentração GEE (IPCC, 2015). A resolução 
utilizada nos modelos foi de 10 arc minutos. Os cenários escolhidos para realizar 
as análises do futuro foram os cenários otimista (RCP 2.6) e pessimista (RCP 8.5) 
para os anos de 2050 e 2070, em que o cenário otimista se refere às baixas 
emissões de GEE, enquanto que o cenário RCP 8.5 refere-se às altas emissões 
de GEE.  

A padronização dos modelos foi realizada com o auxílio do Software R 
Studio 1.1.447 e os pacotes “sp”, “raster”, “dismo” e “vegan”.  

A modelagem foi realizada no Software MaxEnt (PHILLIPS & DUDÍK, 2008). 
Utilizou-se quatro variáveis independentes geradas através da análise de 
componentes principais (PCA) que foram obtidas das variáveis bioclimáticas 
iniciais. As ocorrências das espécies tabeladas foram aleatoriamente divididas em 
treino de 80% e teste de 20%. A análise foi realizada 100 vezes, com réplica do 
tipo “bootstrap”. Para avaliar o modelo foi utilizado o AUC mediano, onde valores 
entre 0,5 e 0,7 indicam modelos de baixa precisão; valores entre 0,7 e 0,9 
modelos com aplicações úteis; e valores superiores a 0,9 referem-se a modelos 
com alta aplicação, considerando que os valores de AUC podem variar de 0 e 1 
(MANEL et al. 2011; PETERSON et al. 2011). 

A partir dos resultados da modelagem obteve-se informações sobre a 
adequabilidade ambiental para a espécie, presente e futuro (para os cenários 
pessimista e otimista) de 2050 e 2070. A partir dessa abordagem foram 
estabelecidos limites (“threshold”) de 25% com o intuito de transformar a 
adequação em resultados de presença ou ausência. Além disso, ao estabelecer 
limites nos modelos reduziu-se os erros de omissão, que consistem em afirmar 
que a espécie não ocorre em determinado local sendo que a mesma ocorre (LIU 
et al. 2005; MANEL et al. 2001). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os modelos apresentaram AUCs medianos e aplicações úteis (acima de 
0,88) para ambas as espécies, com alto grau de sensibilidade, além de estarem 
equilibrados e parametrizados (MANEL, 2001; PETERSON et al. 2011). Contudo, 
apesar de o AUC apresentar valores de aplicação útil, é necessário considerar 
que outros fatores que não foram utilizados neste trabalho também podem 
interferir diretamente ou indiretamente no ciclo de vida das espécies de 
Tabanidae, o que pode alterar sua distribuição (MARQUES et al. 2017, 
CÁRDENAS et al. 2009). 

Apesar utilizarmos quatro cenários para o futuro, as adequabilidades de T. 
piceiventris e T.antarticus não apresentaram significativas alterações quando 
comparadas com o cenário atual. De acordo com os modelos obtidos e as áreas 
em vermelho e laranja nas figuras 1 e 2, podemos observar que ambas espécies 
têm preferência por regiões próximas ao litoral e da linha do Equador, além de 
apresentarem um área comum no Amazonas, Peru e Colômbia, sendo a área 
mais afastada do mar com alta adequabilidade ambiental (FIGURA 1 e 2).  



 

 

  

Figura 1 - Distribuição atual de Tabanus 
antarticus. 

Figura 2 - Distribuição atual de Tabanus 
piceiventris. 

 
Apesar de contrário ao que imaginávamos, houve expansão de área de 

distribuição de ambas as espécies no cenário pessimista de 2050, com maior 
influência em T. piceiventris. Meso havendo expansão de “range”, o aumento de 
área ocorreu em locais próximos a linha do Equador, ao Norte da América do Sul 
e na Nicaragua, Panamá e Costa Rica. 

De acordo com os modelos obtidos, pode-se perceber que as variáves 
climáticas de fato interferem na adequabilidade ambiental e no range de T 
antarticus e T. piceivenrtris como observado por FARCHILD (1942) e GORAYEB 
(2000) para outras espécies de mutucas. A temperatura é uma das variáveis que 
integra o que entedemos por condições climáticas, e é capaz de interferir no 
tempo de maturação do ovo e no período de desenvolvimento do ciclo de vida 
(RAFAEL & CHARLWOOD,1980). Podemos supor neste sentido que estas 
espécies não toleram altas amplitudes térmicas, já que apresentaram alta 
adequabilidade ambiental em áreas próximas à linha do Equador. Isso pode 
indicar que a abundânica e a atividade dessas duas espécies, como eclosão, 
atividade do vôo e ovoposição, não sofrem tantas alterações se comparadas com 
espécies que ocorrem no sul do Brasil, que possuem alta atividade e picos de 
ocorrência no verão (KRÜGER & KROLOW 2015, RAFAEL & CHARLWOOD, 
1980).  

4. CONCLUSÕES 

Desse modo, apesar das espécies T. antarticus e T. piceiventris não terem 
apresentado grandes alterações na adequabilidade ambiental, as espécies 
apresentaram expansão no seus ranges em relação ao cenário atual. Sendo 
assim, as alterações climáticas, ocasionadas devido ao aumento de GEE, são 
capazes de interferir na área de distribuição de T. antarticus e T. piceiventris. 
Assim, estudos como este são importantes, pois a partir de modelos de nicho e 
distribuição é possível indicar áreas de ocorrência de vetores biológicos e 
mecânicos. 
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